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A maior parte das redes de qualidade do ar utiliza sistemas de amostragem automáticos
para coletar as partículas em filtros, que logo são analisadas em laboratório com várias
técnicas a fim de determinar suas propriedades físicas. Este método não é relevante para
alertar em tempo real à população sobre a qualidade do ar. O distribuidor de tamanho de
partícula pode ser utilizado para tal efeito, devido à capacidade de determinação contínua e
em tempo real da concentração e distribuição do tamanho das partículas atmosféricas.
Diante disso, o objetivo principal deste trabalho é estudar a distribuição do tamanho de
partículas atmosféricas, nas faixas PR1, PR2,5 e PR10, na Região Metropolitana de Porto
Alegre. O equipamento empregado foi o analisador de partículas suspensas no ar modelo
MP101M da Environnement S.A. com módulo CPM acoplado. Os resultados obtidos para
a concentração diária do número de partículas por volume (Nbr/L) mostraram que a área
de estudo apresentou maior número de partículas finas (1,0-2,5 µm) e ultrafinas (< 1,0 µm),
com concentrações médias de 23,7 Nbr/L e 14,9 Nbr/L. As partículas grossas (2,5- 10 µm)
mostraram uma concentração média diária de 6,99 Nbr/L. A concentração horária do
número de partículas apresentou picos nas primeiras horas do dia (7h-10h), devido ao
aumento do fluxo de tráfego (rush hours) e à noite com valores de picos mais elevados às
19h. Os resultados parciais do presente estudo mostram um aumento das concentrações do
número de partículas nos horários de alto tráfego pela manhã e no final do dia.
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